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   O material “A chave para a 

aprendizagem” consiste em um 

guia de orientação constituída 

de duas sequências didáticas 

inspiradas na Unidade de Ensino 

Potencialmente Significativa 

(UEPS) defendida por Marco 

Antonio Moreira. A presente 

UEPS reúne uma série de 

atividades que foram realizadas 

ao longo da aplicação de uma 

pesquisa de Mestrado 

Profissional em Ensino de 

Ciências. A proposta nessa UEPS 

é associar dois métodos de 

ensino: o estudo de Caso e a 

Aprendizagem Cooperativa 

Jigsaw, e analisá-los como 

estimuladores de uma 

aprendizagem significativa num 

grupo de alunos do nível médio 

na disciplina de Química. 

Durante a construção desta 

UEPS buscou-se estruturá-la 

 seguindo  os oito itens 

relevantes  ditos por Marco 

Antonio Moreira.  

   Manoela Barros Guimarães 

                
                 
      
        Denise Leal de Castro 

            Elaboração 

            Orientação 
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   O primeiro tema refere-se 

aos processos de separação 

de misturas e as substâncias 

químicas que são aplicados 

em uma estação de 

tratamento de água. O 

segundo tema é a 

periculosidade química de 

produtos perigosos. O 

público-alvo foram alunos do 

2° módulo do técnico 

subsequente em segurança 

do trabalho, de uma 

Instituição pública Federal 

localizada no Norte do estado 

do Rio de Janeiro.  

O C
EN

ÁR
IO

O primeiro caso investigativo 

narra um diálogo entre um 

técnico em química, que atua 

no laboratório de análises 

químicas de uma ETA, e um 

estagiário na área de 

segurança do trabalho, 

recentemente contratado, que 

se sente ainda inseguro com 

relação aos processos 

envolvidos na ETA. O problema 

a ser solucionado refere-se à 

necessidade do estagiário 

compreender urgentemente as 

principais etapas envolvidas no 

tratamento de água, para ter 

um ótimo desempenho no 

estágio.  Para isso, os alunos 

são motivados a assumir o 

papel do técnico em química e 

tem a responsabilidade de 

esclarecer os procedimentos 

presentes na ETA.  
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O  segundo caso narra a atuação 

de uma engenheira da área de 

segurança do trabalho, que 

organiza a Semana Interna de 

Prevenção de Acidentes do 

Trabalho, voltada para 

discussões sobre a 

periculosidade de produtos 

químicos. O caso incentiva a 

tomada de decisão dos alunos a 

confeccionarem uma cartilha 

lúdica sobre a periculosidade 

das substâncias a fim de 

conscientizar trabalhadores de 

uma refinaria de petróleo sobre 

riscos químicos. 

Essa UEPS constitui-se em um 

guia de orientação para futuras 

aplicações em sala de aula, 

uma vez que essa ferramenta 

didática contribui na 

construção da aprendizagem 

dos estudantes a partir dos 

conceitos trabalhados pelo 

docente.  
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PRIMEIRO  

ENCONTRO
Tempo es t imado:  

30  minutos

Primeiro caso 
Uso de um pseudo- 

organizador prévio: o caso 
“Um encontro inesperado”

Um encontro inesperado
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Primeiro caso 
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PRIMEIRO  

ENCONTRO
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Tempo es t imado:  
90  minutos

Primeiro caso   Uso da estratégia de ensino: sala 
cooperativa Jigsaw.  Separação dos 
grupos de base e distribuição das 
apostilas que apresentam a visão 

geral do assunto. Leitura dos textos 
e sorteio dos integrantes 

especialistas.  

Materiais distribuídos aos grupos de base  

Serviço Autônomo de Água e Esgoto – SAAE. Sistemas de Tratamento 
de Água. Aracruz, junho, 2016. Disponível em: 
www.saaeara.com.br/arquivos/outros/Tratamento_de_Agua.pdf. Acesso 
em março de 2017. 

GRASSI, Marco Tadeu. As águas do planeta Terra. Química Nova na 
Escola, São Paulo, maio, 2001. Disponível em: 
qnesc.sbq.org.br/online/cadernos/01/aguas.pdf. Acesso em março de 
2017.  

Sorteio dos Grupos especialistas (Tratamento de água) 

1 5432

Coagulação 
e 

Floculação 

2

Decantação 
e 

Flotação 

Filtração Desinfecção
Correção 
de pH e 

fluoretação



SEGUNDO  

ENCONTRO

5

Tempo es t imado:  
120  minutos

Primeiro caso  Encontro dos integrantes 
especialistas, negociação de 
significados e confecção dos 
mapas conceituais de cada 

grupo especialista. 

Coagulação e 
Floculação 

Decantação 
e 

Flotação 

Fluoretação

Temas especialistas Discussões Referências

* Química da 
coagulação 
* Papel dos 
coagulantes 
* Floculadores 

Maia, A. S.; Oliveira, W.; Osório, V.K.L. 
Da água turva à água clara: o papel do 
coagulante. Química Nova na Escola, 
v.18, nov., 2003. 

* Misturas e separação 
sólido-líquido 
*Tipos de filtração  

Sanches S.M.; Silva C.H.T.P.; Vieira E. 
M. Agentes desinfetantes alternativos 
para o tratamento de água. Química 
Nova na Escola, v.17, maio, 2003 

Noll, R.; Oliveira, I. L.Fluoretação das águas de 
abastecimento público no âmbito da 
CORSAN.In: XXVII Congresso Interamericano 
de Engenharia Sanitária e Ambiental, 2000, 
Porto Alegre-RS. Anais do XXVII Congresso 
Interamericano de Engenharia Sanitária e 
Ambiental. Rio de Janeiro: ABES, 2000 

Filtração 

Desinfecção

* Flotação  versus 
Decantação 
* Processos 
industriais 

Massi L.; Sousa S.R.; Laluce C.; 
Jafelicci M.J. Fundamentos e Aplicação 
da Flotação como 
Técnica de Separação de Misturas. 
Química Nova na Escola, v.28, maio, 
2008. 

Bastos, A.R.; Afonso, J.C. Separação 
sólido-líquido: centrífugas e papéis de filtro. 
Quimica Nova, v. 38, n.5, p. 749-756, 2015. 

* Cloração 
* Tratamento de água 
na remoção de 
trihalometanos 
* Desinfetantes 
alternativos 

*Fluoretos 
*Mecanismo de ação 
do flúor 
*Teor de flúor ideal 
*Efeitos adversos 6



TERCEIRO  

ENCONTRO

Tempo es t imado:  
120  minutos

Primeiro caso  Encontro dos grupos de base, 
exposição oral dos mapas 

conceituais e troca de 
conhecimentos em uma 
perspectiva integradora. 

Discussões dos grupos para a 
apresentação de uma solução 

para o caso. 
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QUARTO  

ENCONTRO

Tempo es t imado:  
120  minutos

Primeiro caso  Apresentação dos grupos de base: 
momento de retomar todos os 

tópicos em perspectivas diferentes. 
Exposição dos grupos de base de 

uma solução para o caso: 
momento também do professor 

avaliar a aplicação do 
conhecimento. 

8
Ferramentas Slides

Slides e 
vídeo

Paródia e 
material de 
baixo custo 

Material de 
baixo custo 

Grupos A B C D

Fantoche 
de meias

E

Nessa apresentação final

conta-se com a livre

expressão dos alunos e

diversas ferramentas podem

ser exploradas.



PRIMEIRO  

ENCONTRO Tempo es t imado:  
30  minutos

Segundo caso 
 Uso de um pseudo- 

organizador prévio: o caso 
“Melhor prevenir do que 

remediar”.  

Melhor prevenir do que remediar 

9



Segundo caso 
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PRIMEIRO  

ENCONTRO

11

Tempo es t imado:  
90  minutos

Segundo caso  Uso da estratégia de ensino: sala 
cooperativa Jigsaw.  Separação 

dos grupos de base e distribuição 
das apostilas que apresentam a 
visão geral do assunto. Leitura 

dos textos e sorteio dos 
integrantes especialistas.  

Material distribuído aos grupos de base  

CORPO DE BOMBEIROS DO ESTADO DE SÃO PAULO. Coletânea de 
manuais técnicos de bombeiros 19 - Acidentes envolvendo produtos 
perigosos. p. 497- 533. São Paulo, 2006.  

Sorteio dos Grupos especialistas (Periculosidade de substâncias químicas) 

1 5432

Inflamáveis Corrosivas Oxidantes Tóxicas Explosivas



SEGUNDO  

ENCONTRO

5

Tempo es t imado:  
120  minutos

Segundo caso  Encontro dos integrantes 
especialistas, negociação de 
significados e confecção dos 
mapas conceituais de cada 

grupo especialista. 

Inflamáveis 

Corrosivas 

Oxidantes 

Tóxicas 

Explosivas 

Temas especialistas Discussões Referências

* Sólidos, líquidos e vapores 
inflamáveis 
*Substâncias da classe 
*Limites de inflamabilidade 
*Ponto de fulgor 
*Número de classe 
* Manejo e transporte 

Todos os temas 
especialistas teve por 
referencial  o material 
 distribuído ao grupo de 
base: 

CORPO DE BOMBEIROS 
DO ESTADO DE SÃO 
PAULO. Coletânea de 
manuais técnicos de 
bombeiros 19 - Acidentes 
envolvendo produtos 
perigosos. p. 497- 533. São 
Paulo, 2006. 

* Substâncias da classe 
* Características da classe 
* Casos de acidente 
* Medidas preventivas 

* Substâncias da classe 
* Medida preventiva em caso de 
acidente 
* Características da classe 
* Métodos de redução de risco 

* Sólidos, líquidos e vapores 
tóxicos 
* Substâncias da classe 
envolvidas no refino de petróleo 
* Riscos frente a ingestão e 
inalação 
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* Substâncias da classe 
* Medida preventiva em caso de 
acidente 
* Características da classe 
* Métodos de redução de risco. 
* Exemplos de acidente por 
vazamento de gases  



TERCEIRO  

ENCONTRO

Tempo es t imado:  
120  minutos

Segundo caso  Encontro dos grupos de base, 
exposição oral dos mapas 

conceituais e troca de 
conhecimentos em uma 
perspectiva integradora. 

Discussões dos grupos para a 
apresentação de uma solução 

para o caso. 
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QUARTO  

ENCONTRO

Tempo es t imado:  
120  minutos

Segundo caso  Apresentação dos grupos de base: 
momento de retomar todos os 

tópicos em perspectivas diferentes. 
Exposição dos grupos de base de 

uma solução para o caso: 
momento também do professor 

avaliar a aplicação do 
conhecimento. 
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Recursos 
usados na 

cartilha 

Caça palavras, Palavras cruzadas, Dominox 
Mito x Verdade 
Curiosidades 
Entrevista 

Com Gabarito!

Nessa apresentação final 

conta-se com a livre 

expressão dos alunos e 

diversas ferramentas podem 

ser exploradas.



E X P L O S I V A S

I N F L A M Á V E I S

  Inspirações
RECORTES  APRESENTADOS  NAS  CARTILHAS

C O R R O S I V A S

O X I D A N T E S

T Ó X I C A S
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O presente material reúne uma série de atividades estruturadas em duas 

sequências didáticas inspiradas na Unidade de Ensino Potencialmente 

Significativa (UEPS).  

Esse instrumento didático pedagógico visa orientar os docentes 

possíveis caminhos para usufruir de metodologias ativas de ensino em 

suas futuras aulas e disponibilizar recursos práticos e de fácil acesso.  

Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ensino de Ciências – PROPEC 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências 

Instituto Federal do Rio de Janeiro campus Nilópolis 

 


